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Resumo 
O presente artigo apresenta a experiência de alunos da UNIFATEA em relação ao processo de intercâmbio para Portugal, mais precisamente para o IPL (Instituto Politécnico de Leiria). Com o objetivo de auxiliar a coordenação responsável pelo intercâmbio e futuros candidatos, será apresentado um manual de instruções contendo todas as informações necessárias para o universitário compreender as fases do processo, desde sua inscrição e seleção à vaga, até como organizar seus pertences e como proceder ao chegar em seu destino.
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[bookmark: _Toc519335634]ABSTRACT 
This article presents the experience of UNIFATEA students regarding the exchange process for Portugal, more precisely for the IPL (Instituto Politécnico de Leiria). In order to assist the coordination responsible for the exchange and future candidates, an instruction manual will be presented containing all the necessary information for the university to understand the stages of the process, from registration and selection to the vacancy, how to organize their belongings and how to proceed. upon arriving at your destination.Based on the experience of students who have taken a semester of study abroad, the university, cultural aspects of the country, sights, nearby cities, way of life and interaction with other cultures are presented. It is concluded that the exchange is a unique experience that provides personal and academic growth.
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INTRODUÇÃO 

O presente artigo apresenta a experiência de alunos da UNIFATEA em relação ao processo de intercâmbio para Portugal, mais precisamente para o IPL (Instituto Politécnico de Leiria). Com o objetivo de auxiliar a coordenação responsável pelo intercâmbio e futuros candidatos, será apresentado um manual de instruções contendo todas as informações necessárias para o universitário compreender as fases do processo, desde sua inscrição e seleção à vaga, até como organizar seus pertences e como proceder ao chegar em seu destino. 
Um conceito simples aproxima a palavra intercâmbio de troca, permuta. Num sentido amplo, o intercâmbio pode ser entendido para trocar informações, crenças, culturas, conhecimentos. (REVISTA BRASILEIRA DE ENFERMAGEM, 2013, p. 3).
A parceria entre o UNIFATEA e o IPLeiria já proporcionou a mais de dez alunos brasileiros de ter a experiência de intercâmbio por um período de seis meses a um ano. 
O aluno interessado em participar do processo deve passar por uma avaliação do histórico acadêmico e uma simples entrevista, para assim seguir adiante com os próximos passos. 
Assim que for aprovado, poderá dar início a reunião de todos os documentos necessários para a viagem. Durante esse processo, o aluno pode fazer uma pesquisa cultural sobre a cidade que irá passar um longo tempo morando e descobrir alguns costumes do país. 
Com a aproximação da data da viagem, a organização da mala é algo fundamental e deve ser cuidadosamente feita, assim como o estudo de formas para enviar e receber dinheiro no exterior e o próprio controle financeiro de despesas e gastos. 
Todo planejamento é pouco, e afim de evitar atrasos e transtornos no dia da viagem, é recomendado fazer uma breve pesquisa de horários e de como chegar ao aeroporto com tempo de sobra. 
Para estudantes que ainda são dependentes dos pais para fazer qualquer coisa, o intercâmbio é uma ótima oportunidade para se desenvolver e aprender a lidar com situações diárias. Além de estar a 9 mil quilômetros longe de casa, estará longe de todo o conforto e facilidade.
Viajar para um lugar novo é maravilhoso, acumular experiências e trocar vivencias é algo que se torna único para cada um, mas a hora de voltar para casa é preciosa e confortante.

1. AVALIAÇÃO DE BOLETIM E ENTREVISTA

A possibilidade de fazer o intercâmbio é indicada para alunos que estejam no terceiro semestre, não sendo indicado para alunos no primeiro ano de formação. Após fazer a inscrição em um dos três editais abertos, cada um com cinco vagas disponíveis e a opção de cursar um ou dois semestres, os coordenadores responsáveis avaliarão seu histórico acadêmico de notas. Neste, a média deve ser superior ou igual a seis e não deve ter nenhum atraso de matérias do semestre passado (DP). Também será avaliado o perfil do aluno e trabalhos que já foram realizados pelo mesmo. 
Caso seja selecionado, será convocado para uma entrevista simples com um coordenador responsável pelo processo de intercâmbio. Se for aprovado, receberá a permissão para escolher as matérias que cursará em seu ano letivo. É aconselhado reservar um horário com o coordenador do seu curso para escolher as matérias que melhor se adequam a sua grade curricular atual, para ter compensação de conteúdo mais adiante. 
2. DOCUMENTAÇÃO

a) Passaporte 
Para fazer uma viagem internacional, é preciso ter o passaporte. Caso não tenha, o passaporte pode ser emitido em um posto da Policia Federal mais próximo de sua cidade. Para isso é necessário acessar o site pf.gov.br e se dirigir a opção “passaporte”. Nesta aba, terão todas as instruções de como prosseguir. 
Para aqueles que já tem um passaporte, ele deve estar dentro do prazo de validade (superior ou igual a seis meses).
 
b) Visto de estada temporária 
Além do passaporte, é necessário ter o visto para residir no país, mesmo que seja por alguns meses. O visto para esta situação é o de estada temporária (E6), que cobre de seis meses a um ano. Acesse o site do Consulado Geral de Portugal em São Paulo (consuladoportugalsp.org.br). No lado esquerdo terá um menu com os serviços prestados pelo consulado, lá, escolha a opção “Serviços Consulares” e depois “Vistos”. Outra guia abrirá automaticamente e aparecerão os passos para realizar a solicitação de visto. 

c) Formulário e taxa
O primeiro documento necessário é um formulário, fornecido pelo próprio site, que deve ser impresso e preenchido à mão pelo requisitante. Também é preciso colar (não grampear) uma foto 3x4 neste formulário (a foto deve ser recente, com menos de três meses, tirada em fundo branco e de boa qualidade). Assim que preencher, o formulário deve ser enviado junto com os demais documentos solicitados. 
Há uma taxa para este serviço de visto, que deve ser paga de acordo com as instruções presentes na aba “Taxas Consulares”. 

d) Documentos necessários 
Para a emissão do visto, é necessário reunir uma série de documentos que são pedidos de acordo com o governo português e brasileiro. São eles:
· Formulário oficial de solicitação de visto preenchido em letra legível e caneta de cor preta; 
· Cópia autenticada em cartório de página de identificação do passaporte;
· Carta de intenções redigida pelo solicitante explicando os motivos pelos quais deseja ir à Portugal, onde ficará alojado, etc.
· Carta oficial de aceitação emitida por instituição de ensino em Portugal; 
· Certidão de antecedentes criminais emitida pela Polícia Federal nos últimos 30 dias, a mesma deverá ser apostilada em Cartório – Apostila de Haia.
· Autorização para Consulta do Registo Criminal Português – Clique aqui para obter o modelo.
· Seguro Saúde internacional – O requerente deverá apresentar um seguro saúde particular com cobertura de 30.000 Euros ou 80.000 reais, válido pelo período do curso ou PB4 emitido pelo Ministério da Saúde.
· Comprovação de alojamento - Comprovante de reserva em hotel por período mínimo de 7 dias ou carta convite redigida por residente legal em Portugal acompanhada de seu respectivo documento de identificação português. Poderá ainda ser apresentado contrato de compra/aluguel de imóvel em Portugal.
· Comprovação dos meios de subsistência – Apresentar declaração completa do Imposto de Renda. Caso um terceiro vá custear suas despesas, apresente Carta Custeio do mesmo acompanhada de sua respectiva declaração de Imposto de Renda. Bolsistas deverão apresentar certificado de recebimento de bolsas de estudos (CAPES, Santander, FAPESP, etc). Em casos de pessoas isentas de declaração de Imposto de renda, deverá ser apresentada a declaração de isenção emitida pela Receita Federal e últimos 3 holerites juntamente com o extrato bancário dos últimos 3 meses.
· Cópia simples de todas as páginas carimbadas de seu passaporte.
· Cópia simples do RG ou CNH.
· Comprovante de residência dos 3 últimos meses, no nome do requerente, em original - água ou luz ou telefone. No caso de estudantes, apresentar o Certificado da Universidade do Brasil. Em casos especiais, poderá ser apresentado o título de eleitor, bem como, a Carteira de Habilitação, que poderão também, ser levados em conta.
· Duas fotos em tamanho 3x4
· Passaporte original. (VFS GLOBAL, 2019)

3. PESQUISA CULTURAL

a) Qual será sua cidade?
Uma das escolhas de instituições é o IPL, Instituto Politécnico de Leiria. Atualmente ele conta com cinco campus: ESECS (Escola Superior de Educação e Ciências Sociais) e ESTG (Escola Superior de Tecnologia e Gestão) localizadas em Leiria; ESAD.CR (Escola Superior de Artes e Design) localizada em Caldas da Rainha; ESTM (Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar) localizada em Peniche; e Unidades de Investigação, também localizada em Leiria. 
Leiria fica à duas horas aproximadamente da capital do país, Lisboa, sendo considerada uma cidade do interior. “Capital do distrito de Leiria (que contém 29 freguesias) é banhada pelos rios Lis e Lena e possui um imponente castelo como cartão postal. ” (EURO DICAS, 14/02/2019). Nela, estão concentrados três campus, a ESECS, ESTG e Unidades de Investigação, e também possui muitos intercambistas de vários países. 
Já Caldas da Rainha fica a aproximadamente 35 minutos de Leiria e é onde encontra-se a ESAD. Ela é consideravelmente menor do que Leiria e concentra um menor número de intercambistas, mas ainda assim é uma cidade universitária. 
E por fim, tem Peniche, uma cidade a beira mar e rodeada de lindas praias e onde encontra-se a ESTM. 

b) Moradia e transporte 
Por essas cidades serem universitárias e estarem no interior, a moradia é algo fácil de se encontrar. É aconselhável entrar em grupos nas redes sociais e pesquisar por vários locais disponíveis, que normalmente são quartos em apartamentos que podem morar mais pessoas, uma espécie de republica. 
Existem apartamentos desde T0, que são apartamentos sem quartos, normalmente para uma única pessoa, até apartamentos T6 ou mais, onde podem morar mais de seis pessoas por ter vários quartos na mesma casa ou apartamento. Procure saber em qual das três cidades irá estudar, e a partir desta informação, tente encontrar um quarto que seja perto de onde estudará e que possa ir a pé para a faculdade, diminuindo assim custos com transportes. 
Em relação ao transporte, são de ótima qualidade e baratos. Há linhas de ônibus entre quase todas as cidades e em uma escala de horários flexíveis. 

4. ORGANIZAÇÃO DE MALAS
Como todo planejamento é pouco, na hora de fazer as malas também é preciso ter atenção. Leve o básico do básico e se atente ao peso das bagagens. Comece a separar o que deseja levar pelo menos um mês antes de viajar. 
O ideal é escolher 01 mala grande, medindo 80 x 50 x 28 cm e pesando 23kg, que possa acomodar todas as roupas, sapatos, as roupas de cama e os nécessaires. Normalmente as companhias aéreas incluem nas passagens 01 mala de porão, ou seja, uma mala que pode ser despachada sem custos adicionais. Caso seja preciso mais de uma mala grande, esta terá que ser incluída na passagem e será cobrada a parte. 
Os pertences eletrônicos e documentos devem estar sempre em mãos, uma vez que são importantes e valiosos. Eles devem ser carregados em uma mala de mão, que pode pesar até 10kg e deve medir 55 x 40 x 25 cm. 
Antes de começar a colocar todas as roupas na mala, deve-se pesquisar sobre o clima e ambiente que irá viver. Normalmente no primeiro semestre do ano em Portugal ainda faz frio, com temperaturas que variam de 5ºC a noite até 16ºC durante o dia. A partir do final do mês de abril e começo de maio, as temperaturas se elevam, tornando um clima mais ameno. Nos meses de junho, junho e agosto, o calor é predominante.
Inicialmente, escolha as peças que sejam confortáveis e que são razoavelmente novas. Separe dez camisas de manga, três regatas, duas calças jeans, dois moletons e um casaco mais grosso, meias e roupas intimas. E não esqueça de colocar também um lençol, uma fronha para travesseiro e uma toalha (normalmente os quartos já vem mobiliados, mas não possuem esse jogo de quarto básico). Não se preocupe em achar que têm pouca coisa, lá terá a oportunidade de poder comprar roupas novas e diferentes. 
Assim como as roupas, os sapatos que escolherá levar devem ser confortáveis e satisfazer as necessidades diárias que surgirão. Um par de tênis esportivos, um par de tênis comum (estilo all star ou vans), sapatilhas e um par de chinelos já é mais que suficiente.
Em outro pais talvez não tenha todos os produtos que está acostumado a usar. Então, é recomendado levar o que conhece, como cremes hidratantes, desodorantes, um perfume. Leve também a própria escova de cabelos, alguns band-aids, fio dental, escova de dentes, um kit simples de costura (dois carretéis de linha, um preto e um branco, alguns alfinetes, agulhas e tesoura). Para as mulheres, leve o básico de maquiagem, sem exageros. 
Lembre-se de colocar todos os documentos importantes dentro de uma pasta e sempre os carregar na mala de mão, juntamente com produtos eletrônicos (notebook, câmera fotográfica, baterias, carregadores, fones de ouvido). 
Já o material escolar, pode levar um caderno e canetas daqui, ou pode comprar um material novo assim que chegar lá. A escolha é pessoal. 

a) Colocar tudo na mala   
Coloque os casacos e blusas grandes no fundo da mala assim como o lençol, a toalha e a fronha, de forma que fiquem abertas e sirvam de base para colocar as demais coisas. Depois, defina onde a nécessaire irá ficar e não a tire do lugar, para não se esquecer do seu espaço. 
Para as camisas e roupas leves, faça rolinhos e coloque um do lado do outro. Faça isso também com as calças jeans (caso elas fiquem num rolinho muito grande, coloque-as apenas dobradas ao meio no fundo da mala). Os sapatos devem ser acomodados nas laterais, com a sola virada para fora, e a parte de cima virada para as roupas. Coloque as meias dentro dos sapatos. 
Caso a mala não fechar, opte por usar a expansão, ou ainda, colocar as roupas leves em sacos e embalar à vácuo.

5. CONTROLE FINANCEIRO
Portugal utiliza a moeda euro, que equivale aproximadamente de quatro a cinco reais. Mesmo sendo caro, o euro é muito bem valorizado, o que possibilita viver bem e confortavelmente com uma quantia de por exemplo, 500 euros. 
Em todos os lugares tem um caixa eletrônico 24h do “Multibanco”, onde é possível levantar dinheiro na hora do seu cartão de crédito ou débito, com ou sem taxa de conversão da moeda. 
E como levar o dinheiro para lá? Existem algumas formas bem simples de mandar e receber o dinheiro. 

a) Western Union e Transfer Wise  
Uma maneira de mandar e receber para outro país é pelo Western Union. O W.U funciona como um banco de câmbio de dinheiro para qualquer moeda disponível em seu estabelecimento. Possuem serviço de cartão recarregável e cambio de dinheiro em espécie. 
Ao fazer um cadastro na loja física, será lhe atribuído um cartão de débito recarregável. Assim, a pessoa que ficará responsável por te mandar dinheiro pode recarregar este cartão, e será recebido dentro de 24h. 
Este método pode ser bem prático, mas possui algumas desvantagens: o cartão não possui um modo de consulta de saldo ainda restante; para recarrega-lo, o responsável deverá ir até a loja física do W.U e fazer a operação de acordo com a cotação do dia. Ou seja, caso escolha usar este método, terá que ter um controle de gastos muito bom e regulado e terá que anotar tudo o que gastar no cartão.  
Outra maneira é pelo aplicativo Transfer Wise. Para usá-lo, será preciso, assim que chegar em Portugal, tirar o seu NIF (um documento parecido com o RG brasileiro). Com o NIF em mãos e os documentos da universidade portuguesa devidamente corretos, deverá então ir ao banco e abrir uma conta. Demora em média uma semana para que a conta esteja definitivamente aberta. 
E então é que é possível mandar o dinheiro, seguindo os passos a seguir: ao entrar no aplicativo, o responsável poderá escolher uma quantia que deseja enviar e para qual moeda. Feito isso, será gerado um boleto no valor escolhido (em reais) que deve ser pago pelo responsável, antes do prazo de vencimento. Depois de pago, o banco responsável pela transação mandará o dinheiro já convertido para a conta da pessoa que irá receber o dinheiro lá em Portugal, dentro de alguns dias. 

b) Aluguel e despesas 
Normalmente, quando se vai alugar um quarto, é preciso ter atenção ao preço do aluguel. Em alguns casos, as despesas (como agua, luz e gás) já vem incluídas no valor total, outras vezes elas são cobradas à parte. Há quartos que vão de 140 euros até 210 euros ou mais, com ou sem despesas incluídas. 
Além do aluguel e despesas da casa, terão também as despesas com compras (pois os alimentos e coisas que são de seu consumo são responsáveis por você mesmo), e despesas gerais (como roupas, uma viagem, passagem de ônibus, comer fora, etc.). Por isso, é bom que tenha uma agenda onde possa anotar tudo o que gasta, o que ainda tem, quanto de dinheiro sacou do cartão, o quanto gastou por dia ou na semana.

6. PASSAGENS 
Um dos últimos itens que deve ser comprado são as passagens para o seu destino, no caso, Portugal. Assim que o visto estiver pronto e em mãos, é o momento certo para começar a pesquisar preços. 
O ideal é pesquisar em vários sites de viagem e comparar preços, e também olhar em sites das companhias aéreas. Ao fazer isso, use uma guia anônima, assim seus dados de pesquisa não serão vistos e os preços não mudarão de um dia para o outro tão rápido. Opte também por comprar só a passagem de ida, com destino ao aeroporto de Lisboa (é mais perto de Leiria e das outras cidades do que o aeroporto de Porto), deste modo poderá aproveitar mais o fim das aulas e fazer algumas viagens antes de voltar para o Brasil. 
Pesquise também qual o aeroporto de São Paulo será mais vantajoso e barato para partir, pois alguns podem sair mais em conta. 

7. AEROPORTO – O DIA DA VIAGEM
Com o dia da viagem se aproximando, é o momento de fazer todos os check lists possíveis, para verificar se tudo o que deseja levar está devidamente guardado e separado.  
Para evitar transtornos e atrasos, chegue ao aeroporto com pelo menos oito horas de antecedência ou se preferir, vá para São Paulo um dia antes da viagem e fique hospedado o mais próximo do aeroporto. 
Quando já estiver no aeroporto, procure nos painéis informativos o seu voo pelo horário, companhia e destino, normalmente estará visível faltando três horas para o check-in. 
O check-in deve ser feito antes de embarcar, e é liberado 48h antes do voo. Pode ser feito online dependendo da companhia ou nos totens existentes no aeroporto. Ao ser feito, um cartão de embarque será gerado, e será com ele que poderá passar pelo portão de embarque e pela triagem. Tenha-o sempre em mãos, pode ser em pdf no celular ou impresso.
Com a aproximação da hora de abertura dos portões, procure o guichê da sua companhia aérea para despachar as malas grandes. Tenha em mãos o cartão de embarque e o passaporte. Depois, procure qual terminal e portão será feito o embarque e dirija-se até lá para passar pela triagem. 

a) Triagem 
Depois de despachar as malas grandes, só lhe restará a mala de mão. Nela, deve conter apenas seus eletrônicos e objetos de valor, documentos e nada de líquidos. Caso tenha liquido, não deve ultrapassar 100ml e deve ser colocado em uma embalagem plástica e lacrada. 
Na fila, fique com seu cartão de embarque pronto para ser apresentado e com o passaporte. Depois de apresentado, deverá colocar sua mala de mão na esteira, retirar blusas que estejam amarradas na cintura, cinto, celular e outros objetos soltos e coloca-los em uma bandeja e depois na esteira. 
A frente, terá um detector de metais e vários policiais federais, que são responsáveis pela triagem e revista das malas. Assim que passar pelo detector de metais e estiver tudo certo, aguarde sua mala e seus pertences saírem da esteira. Caso algo esteja errado, sua mala será retida e será pedido que a abra apenas para uma simples conferencia. 
Feito todo o processo, deve se encaminhar ao portão de embarque e aguardar. 

b) Aeroporto de Lisboa 
Ao desembarcar em Portugal, você passará pela imigração, onde será pedido seu passaporte com visto. Caso seja pedido também, mostre a carta de aceite da universidade portuguesa e também um comprovante de onde ficará (como uma reserva de hotel).
Ao sair da imigração, procure em qual esteira estará sua mala. Verifique se ela chegou em perfeito estado e se está tudo em ordem. Feito isso, é hora de ter mais contato com os portugueses.
O horário de Portugal é quatro horas a mais do que o Brasil. Dependendo do seu horário de chegada lá, já terá passado das 22h, e como o último horário de ônibus para Leiria é 21h30, você terá que passar a noite em Lisboa. Caso chegue ainda durante o dia, será mais fácil (e econômico) ir direto para Leiria. Peça um táxi até a rodoviária Sete Rios, pois é de lá que saem os ônibus para o interior. 
Se não entender algo ou como os portugueses falam, não sinta vergonha em perguntar várias vezes pela mesma coisa! Demora para que se acostume com o sotaque e as expressões locais. 
Na rodoviária, pergunte nos guichês sobre os horários disponíveis para a cidade que deve ir. 

8. EXPERIÊNCIA E CRESCIMENTO
  
Para estudantes que ainda são dependentes dos pais para fazer qualquer coisa, o intercâmbio é uma ótima oportunidade para se desenvolver e aprender a lidar com situações diárias. Além de estar a 9 mil quilômetros longe de casa, estará longe de todo o conforto e facilidade. “O intercâmbio proporciona experiência para ambas as partes, tanto para a pessoa que conhece outra realidade quanto para quem recebe o intercambista. ” (TURISMO - VISÃO E AÇÃO, 2013, p. 4).
Todo dia será um desafio diferente, como ir ao mercado e saber o que comprar, lavar suas próprias roupas, economizar para pagar as despesas, fazer trabalhos da faculdade e conviver com pessoas totalmente diferentes, seja na cultura, na língua e nos costumes.  
Deverá entender também que imprevistos acontecem com mais frequência do que o previsto, e lidar com eles se torna uma questão de paciência e calma. 

9.  VIAGENS DURANTE O INTERCÂMBIO 
Não é porque está em outro país para estudar que não pode aproveitar e conhecer outros países. Portugal é a “entrada” da Europa, sendo muito mais barato viajar a partir dali do que do Brasil para lá. 
Em algumas épocas, as companhias aéreas e de ônibus lançam promoções de passagens com ótimos descontos, seja para outras cidades e até para outros países. E para viajar com o menor índice de imprevistos possível, o essencial é ter planejamento. 
Pesquise sobre as companhias aéreas europeias e ônibus de linhas internacionais, faça itinerários de países que deseja conhecer e pesquise hostels com as melhores avaliações.
Outra forma de conhecer vários lugares de uma vez é fazer um itinerário de viagem que junte três países ou mais em apenas uma semana. Pode parecer loucura, mas é uma forma interessante de viajar. 
Além do planejamento com antecedência, será necessário ter um inglês básico, internet, um power bank que aguente muitas horas de carga e mapas. O resto vai da intuição e curiosidade, sem ter medo de se perder em um país totalmente diferente. 

10. FINALIZAÇÃO DO INTERCÂMBIO
   As provas no ano letivo em Portugal são feitas no final do semestre, normalmente no início do último mês de aulas. Assim que todas as notas são lançadas, o histórico de notas será gerado. Não se preocupe, ele é enviado diretamente para a faculdade no Brasil. Depois de ter fechado o semestre, é hora de aproveitar e viajar para onde ainda não conheceu.  
[bookmark: _GoBack]Assim que faltar uma semana para retornar, converse com o senhorio ou senhoria responsável pelo seu quarto a respeito do acerto das despesas e a devolução do calção, para não ter futuros transtornos assim que chegar ao Brasil. 

a) Fechar as malas  
Após alguns meses vivendo uma experiência mágica, terá adquirido pertences únicos e quase que exclusivos, já que a moda europeia é diferente da americana. Por isso, será o momento de deixar o velho para trás e levar o novo consigo. 
Por toda a cidade existem pontos de coleta de roupas usadas, que são levadas para um centro onde serão analisadas e redistribuídas para quem precisa ou para reciclagem. 
Assim como no dia em que você chegou no aeroporto no Brasil com antecedência e seguiu os passos para não haver imprevistos, será na hora da volta. Chegue com antecedência, procure pelo seu portão de embarque e terminal, faça o check-in e despache as malas, passe pela triagem e aguarde a hora do embarque. 
Viajar para um lugar novo é maravilhoso, acumular experiências e trocar vivencias é algo que se torna único para cada um, mas a hora de voltar para casa é preciosa e confortante.
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